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Nos últimos anos, o Ribatejo tem vindo 
a crescer em notoriedade. A qualidade 
dos seus vinhos é inegável, fruto de uma 
revolução vitivinícola que contribuiu 
igualmente para o crescimento do 
enoturismo nesta região.

A produção dos vinhos do Tejo sucede 
hoje com maior predominância na 
charneca interior (solos mais pobres 
onde a qualidade do vinho é melhor), 
nos montes e vales do Ribatejo norte, 
e nas terras de areia da zona sul. Nas 
propriedades ribatejanas, coabitam castas 
nacionais e estrangeiras. Nas brancas 
evidencia-se a Fernão Pires, a Sauvignon 

Blanc e a Chardonnay. Já nas tintas, a 
Castelão, Trincadeira, Touriga Nacional, 
Baga, Cabernet Sauvignon, Syrah e Merlot. 
Castas que, entre outras tantas existentes 
na região, dão origem a vinhos de 
excelente relação qualidade-preço, muito 
atractivos para o consumidor. 

Em terras dominadas pela arte equestre 
e as touradas, pela natureza e o 
ecossistema associado, pela arquitectura 
da cidade de Santarém (a Capital 
do Gótico), destacam-se inúmeras 
propriedades que vale a pena conhecer. 
Pegue neste guia e parta à descoberta dos 
enoturismos da região. 
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Adega de Almeirim Almeirim
Rua Adega Cooperativa Almeirim, Almeirim • +351 243 570 560 • www.adegaalmeirim.pt

6 · guia de enoturismo · tejo guia de enoturismo · tejo · 7 

 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Prova de vinhos
• Loja 

Fundada em 1958 tem, hoje, cento e 
noventa e cinco associados, detentores 
de mil e duzentos hectares de vinha 
localizados em dois tipos de solos 
distintos. Na Lezíria, junto ao rio Tejo, 
predominam as castas brancas, em 
particular a Fernão Pires. Já na Charneca, 
com solos pobres e arenosos, são 
favorecidas as castas tintas. O grande 
investimento na reestruturação e 
modernização da adega nos últimos anos 
contribuiu para a melhoria da produção, 
armazenamento e engarrafamento do 
vinho. Actualmente, produzem-se cerca de 
vinte milhões de litros, elevando a Adega 
Cooperativa de Almeirim para o patamar 
de um dos maiores produtores do país.



Adega do Cartaxo Cartaxo
E.N. 365-2, Cartaxo • +351 243 770 987 / +351 919 918 978 • www.adegacartaxo.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas 
• Prova de vinhos
• Loja

A funcionar desde 1954, a Adega do Cartaxo 
nasceu pelas mãos de um grupo de vinte 
e dois associados. Hoje já são mais de 
duzentos a fornecer as melhores uvas da 
sua produção, provenientes de oitocentos 
hectares de vinha espalhados pelos concelhos 
do Cartaxo e da Azambuja e ainda algumas 
freguesias de Rio Maior e Santarém. Desde 
1974, altura em que se mudou para novas 
instalações, a adega tem investido na melhoria 
dos seus recursos humanos e tecnológicos 
produzindo, anualmente, sete milhões 
de litros. Os tintos representam cerca de 
setenta e cinco por cento da produção, parte 
integrante de uma vasta gama de vinhos. Na 
lista das principais castas tintas constam a 
Touriga Nacional, a Trincadeira, a Syrah, a 
Castelão, a Alicante Bouschet e a Tinta Roriz; 
e, nas brancas, a Fernão Pires e a Arinto.



Adega Porta de Teira Rio Maior
E.N. 1, Alto da Serra, Rio Maior • +351 243 991 429 / +351 969 841 875 • www.joaotmbarbosa.com
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Prova de vinhos
• Almoços e jantares 
• Actividades nas vindimas 
• Loja

Situada numa encosta com vista para 
as vinhas, próxima às salinas de Sal 
Gema de Rio Maior, a Adega Porta de 
Teira tem como lema produzir em menor 
quantidade, privilegiando a qualidade. O 
vinho corre nas veias de João Barbosa, 
o proprietário, não fosse ele neto do 
fundador das conhecidas Caves Dom 
Teodósio. Depois da venda da empresa do 
avô, e após alguns anos de afastamento, 
João Barbosa decidiu regressar às lides do 
vinho em 1997, altura em que fundou uma 
pequena empresa familiar. Produzidos de 
forma integrada e biológica, os seus vinhos 
são de autor, plantados em condições 
favoráveis de solo e clima que originam 
vinhos frescos e de grande longevidade. 
Um projecto onde toda a família participa 
e recebe o visitante de braços abertos.



Agro-Batoréu Azambuja
Rua António Amaro dos Santos, 65, Aveiras de Cima, Azambuja • +351 263 475 154 • www.batoreu.com
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Loja

As famílias Batoréu e Canteiro estão 
envolvidas na produção de vinho há mais 
de cinco gerações. Tudo começou em 
1860, ano em que Ignácio Batoreu e José 
Canteiro se estabeleceram como produtores 
de vinho em Aveiras de Cima, cultivando 
as suas vinhas no Sítio dos Poços, ainda 
hoje a principal propriedade da família. 
A partir de 1900, o negócio foi crescendo 
com a construção de uma nova adega e 
a venda/distribuição regular dos vinhos 
para Lisboa. A empresa, que permanece 
na mesma família, tem perto de sessenta 
hectares de vinha onde predominam castas 
tradicionais portuguesas, como as brancas 
Arinto e Fernão Pires; e as tintas Trincadeira, 
Aragonês, Touriga Nacional e Touriga Franca, 
além das variedades internacionais, como a 
Cabernet Sauvignon ou a Syrah.



Casa Cadaval Salvaterra de Magos
Rua Vasco da Gama, Muge, Salvaterra de Magos • +351 243 588 040 • www.casacadaval.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Prova de vinhos
• Passeios de jipe e tractor
• Passeios de barco no rio Tejo
• Demonstração e baptismo equestre
• Observação de aves
• Refeições 
• Loja

Pertence à família Álvares Pereira de Mello 
há quase quatro séculos. Está situada 
na margem esquerda do rio Tejo e, nas 
últimas cinco gerações, tem sido gerida por 
mulheres, sendo a actual administradora 
Teresa Schönborn-Wiesentheid (Condessa 
de Schönborn e Wiesentheid). Seu pai, o 
conde alemão Karl Schönborn-Wiesentheid, 
experiente em vitivinicultura, tornou a Casa 
Cadaval pioneira em práticas vitivinícolas, 
como a separação de castas em parcelas 
devidamente identificadas, algo que na 
sua época ainda era pouco comum. A 
propriedade, com pouco mais de cinco mil 
hectares, está dividida entre floresta, culturas 
de regadio, vinha, criação de cavalos e gado. 
A vinha ocupa quarenta e cinco hectares, 
com castas nacionais e internacionais. 



Casa Paciência Alpiarça
Rua Doutor Queiroz Vaz Guedes, 128, Alpiarça • +351 243 558 804 • casapaciencia@gmail.com
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Programa de vindimas
• Prova de vinhos
• Prova de mosto (na época de vindimas)
• Prova de produtos regionais
• Cursos de prova
• Refeições em parceria com restaurantes 
• Loja

O legado da Casa Paciência, hoje com 
mais de cem anos, remonta a Hermínio 
Duarte Paciência, médico oftalmologista, 
produtor de vinhos e uma referência em 
Alpiarça. A sua neta, Luísa Paciência, 
decidiu dedicar-se ao património 
vitivinícola deixado pelo avô, e formou-
-se em agronomia. Deu-se, então, o 
arranque de uma nova fase do projecto. 
Reestruturaram-se vinhas velhas e 
modernizaram-se os equipamentos na 
adega. O vinho passou a ser engarrafado.   
Localizada no centro de Alpiarça – onde 
está a adega, o escritório, o armazém 
de vinho, a loja e a sala de provas –, 
esta casa reúne, nas imediações, várias 
parcelas de vinha de 70 hectares, onde 
estão as castas portuguesas Fernão 
Pires, Touriga Nacional, Castelão, Tinta 
Roriz e Trincadeira Preta, mas também 
estrangeiras, como Chardonnay, Viognier 
ou Pinot Noir. No portefólio vínico consta 
o primeiro Moscatel Abafado dos Vinhos 
do Tejo.



Companhia das Lezírias Benavente
Adega de Catapereiro, E.N. 118, Km 20, Samora Correia, Benavente • +351 212 349 016 • www.cl.pt / www.tytoalba.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas, ao olival e ao 
montado
• Passeios pedestres e orientação
• Passeios de BTT
• Prova de vinhos
• Observação de aves
• Actividades rurais
• Jogos tradicionais
• Festas (casamentos, baptizados, festas 
de aniversário)
• Restaurante
• Centro hípico 
• Alojamento (Bungalows) 
• Acampamento
• Complexo desportivo
• Loja

Fundada em 1836, a Companhia das 
Lezírias passou a Sociedade Anónima de 
capitais públicos em 1997. Com um total 
de dezoito mil hectares é, actualmente, 
a maior exploração agro-pecuária, além 
de que mantém uma das áreas florestais 
e ecológicas mais importantes do país. 
Localizada entre os rios Tejo e Sorraia 
é, também, uma das mais promissoras 
empresas portuguesas a apostar na 
biodiversidade. Além dos prados, do 
cultivo de arroz e de milho, da criação de 
gado e da caça, do olival, da floresta e da 
aposta na arte equestre e no turismo, há 
a vinha, com cento e trinta hectares. Nas 
vinhas estão presentes, na sua maioria, 
castas nacionais, sendo sessenta e cinco 
por cento tintas e trinta e cinco por cento 
brancas.



Falua Almeirim
Zona Industrial, Lote 56, Almeirim • +351 243 594 280 • www.falua.net
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Refeições

Fundada, em 1994, por João Portugal 
Ramos, um dos mais reconhecidos 
enólogos portugueses e produtor de vinho 
em diversas regiões nacionais, a Falua 
passou a ter a sua adega em 2004, em 
Almeirim. Mais recentemente, a adega 
foi detida maioritariamente pelo grupo 
francês Roullier, mantendo-se o enólogo 
com uma participação minoritária e como 
consultor. A partir desta nova gestão, a 
venda de vinhos além-fronteiras tomou um 
novo rumo, numa forte e clara aposta nos 
mercados de exportação. Equipada com as 
mais modernas tecnologias, a Falua recebe 
uvas provenientes de distintos terroirs do 
Ribatejo, que se revelam nas características 
e na qualidade de cada vinho ali produzido. 



Fiuza Almeirim
Travessa do Vareta, 11, Almeirim • +351 243 597 491 • www.fiuzabright.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Refeições 
• Eventos eno-gastronómicos 
• Loja

A empresa Fiuza & Bright, sediada em 
Almeirim desde 1985, nasceu da parceria 
entre os Fiuza, uma família de secular 
tradição na viticultura, e o enólogo 
australiano de renome internacional, Peter 
Bright. 2016 simboliza uma nova etapa 
para os vinhos Fiuza, com o restyling da 
adega e novas actividades de enoturismo. 
O espaço foi transformado numa espécie 
de galeria de arte, onde estão presentes os 
graffiti dos artistas portugueses Francisco 
Camilo, Smile Art e Slap, simbolizando um 
rasgo de irreverência da marca. Retratados 
estão, então, temas relacionados com 
a arte do vinho. Um exemplo único na 
actividade vitivinícola, idealizado por 
Maria Luiza Fiuza Guedes de Queiroz que, 
juntamente com a irmã, Maria da Piedade 
Fiuza Nigra, é sócia na empresa.  



Pinhal da Torre Alpiarça
Quinta de São João, E.N. 118, Km 86, Alpiarça • +351 243 556 007 • www.pinhaldatorre.com
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É o nome da empresa da família Saturnino 
Cunha, mas também o nome da zona 
onde está localizada, em Alpiarça, no 
coração do Ribatejo. No seu portfólio 
predial constam três propriedades: Quinta 
de São João (na família há mais de cem 
anos), Quinta do Alqueve e Águas Vivas 
(onde se pratica viticultura biológica).  A 
adega, localizada na primeira propriedade, 
é de 1947. Dispõe de quatro lagares para 
pisa a pé, sete cubas argelinas e tem 
duas salas de barricas. Este edifício está 
equipado com a mais moderna tecnologia, 
incluindo linhas de engarrafamento, 
rotulagem e embalagem. A título de 
curiosidade, a Pinhal da Torre terá sido a 
empresa vitivinícola portuguesa pioneira 
na utilização da linguagem Braille nos 
rótulos das garrafas.

 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Prova de vinhos
• Loja



Quinta da Alorna Almeirim
Quinta da Alorna, Almeirim • +351 243 570 700 • www.alorna.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Prova de vinhos
• Loja

Datada de 1723, é uma das mais antigas 
propriedades vitivinícolas da região Tejo. 
Encontra-se na família Lopo de Carvalho 
há cinco gerações, mas pertenceu 
inicialmente a D. Pedro Miguel de Almeida 
Portugal, Vice-Rei da Índia, função que 
lhe valeu o título de Marquês de Alorna. 
Foi seu filho, D. João de Almeida, casado 
com D. Leonor Távora, a ilustre Marquesa 
de Alorna, homenageada no portefólio 
vínico, quem terá plantado a vinha. Na 
primeira metade do século XIX, foi vendida 
a José Dias Leite Sampaio, Visconde da 
Junqueira, um dos grandes dinamizadores 
na produção de vinho. Actualmente, é uma 
das quintas com maiores preocupações 
ambientais e de sustentabilidade. Conta 
com dois mil e oitocentos hectares – dos 
quais, duzentos e vinte de vinha –, e 
espelha o legado do posterior proprietário, 
o médico e empresário Manuel Caroça, 
através do reforço nas actividades agrícola, 
florestal e vitivinícola, bem como na 
produção, gestão e comercialização dos 
vinhos, elaborados pela premiada enóloga 
Martta Reis Simões.



Quinta da Badula Rio Maior
Quinta da Badula, Rua do Casal, Arrouquelas, Rio Maior • +351 966 915 722 • www.quintadabadula.com
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos

Localizada em Arrouquelas, no concelho de 
Rio Maior, esta propriedade é um negócio 
familiar gerido pela jovem agricultora Élia 
Marques Vitorino, juntamente com o seu 
marido, Emanuel Vitorino. A plantação da 
primeira vinha data de 2007. Logo a seguir, 
convidaram o enólogo António Ventura 
a entrar na equipa. A propriedade conta 
com sessenta hectares, prevalecendo a 
qualidade do vinho produzido em relação à 
quantidade. A vindima é manual e as uvas 
de castas tintas são submetidas à pisa a 
pé em lagares de inox equipados com um 
sistema de refrigeração, para permitir uma 
fermentação controlada. O estágio decorre 
em barricas de carvalho. Apesar de ser um 
edifício inspirado nas antigas adegas, o 
equipamento é moderno, para responder 
às exigências actuais.



Quinta da Lagoalva de Cima Alpiarça
Quinta da Lagoalva de Cima, Alpiarça • +351 243 559 070 • www.lagoalva.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada à capela, picadeiro
e cavalariças
• Passeio de charrete às vinhas e ao olival 
• Prova de vinhos
• Cursos de prova
• Aluguer de espaço para eventos
e actividades
• Loja 

Localizada na margem sul do rio Tejo, a cerca 
de dois quilómetros da vila de Alpiarça, tem 
uma longa tradição agrícola e vitivinícola 
incrementada com a passagem dos bens 
para a Casa de Palmela, quando D. Maria de 
Noronha de Sampaio casa, em 1846, com 
D. Domingos António Maria Pedro de Souza 
e Holstein, 2.º Duque de Palmela. Além da 
produção de azeite, da extração de cortiça, da 
criação de gado e de cavalos puro- 
-sangue lusitano, a Quinta da Lagoalva, com 
seiscentos hectares, continua a apostar nas 
tradições vitivinícolas, nos seus quarenta e 
cinco hectares de vinha. Nela estão plantadas 
doze castas. Diogo Campilho faz parte da 
equipa de enologia, ao lado de Pedro Pinhão, 
ambos com experiência internacional. Por 
três vezes, recebeu o prémio de melhor 
Enoturismo da ERT Alentejo/Ribatejo.



Quinta da Lapa Azambuja
Rua 25 de Abril, 22, Manique do Intendente, Azambuja • +351 263 486 214 • www.quintadalapa-wines.com
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D. Lourenço de Almeida, homem de 
grande poder e influência, enviado do 
reino de Portugal à India e ao Brasil, 
onde assumiu vários cargos de relevante 
importância, adquiriu esta propriedade em 
1706, tendo erigido, na sua parte mais alta, 
uma casa nobre com capela, dependências 
agrícolas e uma adega. Desde então, a 
quinta passou por diversos proprietários 
até ter ido parar às mãos do empresário 
José Guilherme da Costa, no final dos 
anos 80. Nessa altura foi construída uma 
nova adega e replantou-se a vinha. Em 
2011, com a entrada de Sílvia Canas da 
Costa, arquitecta e filha do proprietário, 
fizeram-se obras de remodelação na 
casa, transformando-a num wine hotel. 
Na casa, datada de 1756, foi preservada 
a traça antiga e a riqueza patrimonial, 
nomeadamente a capela e o rico painel 
de azulejos alusivo a Nossa Senhora da 
Conceição da Lapa.

 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Refeições 
• Piqueniques
• Aluguer de espaços para eventos 
• Wine hotel 
• Passeios pedestres
• Passeios a cavalo 
• Passeios de bicicleta 
• Passeios de barco no rio Tejo
• Pesca
• Programa de vindimas
• Loja



Quinta da Ribeirinha Santarém
Rua Bispo D. António de Mendonça, 17, Póvoa de Santarém • +351 243 428 200 • www.quintadaribeirinha.com
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Prova de azeite
• Cursos de prova
• Refeições 
• Eventos culturais e enogastronómicos 
• Loja

A actividade vitivinícola está enraizada 
na família Cândido há já várias gerações, 
mas o destaque vai para José Cândido, 
para quem o vinho se tornou, desde tenra 
idade, a sua base financeira. O saber 
empírico deu lugar à implementação 
de novos conhecimentos e à evolução 
tecnológica, através do seu filho Joaquim 
Cândido. Médico de profissão, decidiu 
manter as tradições familiares ao mandar 
plantar novas parcelas de vinha e também 
construir uma adega. Actualmente, são 
os seus filhos, Mariana e Rui, a assumir 
o legado familiar. Dos cem hectares da 
propriedade, cinquenta e cinco estão 
confinados às vinhas. O projecto integra 
futuramente um hotel rural perto das 
vinhas e da adega, com o propósito de 
reforçar a oferta enoturística na quinta. 



Quinta de Santo André Coruche
Rua da Misericórdia, 46, Coruche • +351 243 617 173 • www.qsa.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Refeições 
• Aluguer de espaço para eventos

Esta propriedade encontra-se na posse 
da família Veiga Teixeira desde meados 
do século XIX, altura em que se começou 
a dedicar à vitivinicultura. Durante a 
década de oitenta, a gestão da quinta foi 
assegurada pela quarta geração da família, 
que mantém, ainda hoje, o legado familiar 
na produção de vinho. A Quinta de Santo 
André tem dezassete hectares, dos quais 
dez são de vinha, e encontra-se localizada 
no vale do rio Sorraia, perto de Coruche. 
As uvas vêm ainda da Herdade Vale Boi da 
Charneca, perto da vila, com mil e quarenta 
e um hectares, dos quais trinta e cinco são 
de vinha. Ao longo dos anos, as vinhas 
foram reestruturadas. Na antiga adega, a 
evolução tecnológica estende-se às linhas 
de montagem e de engarrafamento, e ao 
armazenamento das garrafas. 



Quinta do Arrobe Santarém
Várzea de Baixo, Casével, Santarém • +351 243 441 901 • www.quintadoarrobe.pt
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Passeios a cavalo e aulas equestres
• Refeições 
• Loja

Em 1882, Joaquim Gaspar plantou a sua 
primeira vinha e iniciou a sua actividade 
como produtor de vinho. No entanto, 
só em finais da década de oitenta a 
família Gaspar volta a investir novamente 
na vitivinicultura na Quinta das Casas 
Altas, em Casével, Santarém, uma nova 
propriedade que, entretanto, adquiriu. 
A iniciativa parte do neto do fundador, 
Alexandre Gaspar, que ao trocar Lisboa 
por Santarém, realizou um estudo 
geológico na propriedade e decidiu 
investir no potencial vitivinícola daqueles 
terrenos. A primazia foi dada às castas 
internacionais que dão origem a vinhos de 
nicho, existindo ainda uma clara aposta 
nos mercados de exportação. Os vinhos 
são desenhados pela irmã de Alexandre, a 
enóloga Maria Gaspar.



Quinta do Casal Branco Almeirim
E.N. 118, Km 69, Almeirim • +351 243 592 412 • www.casalbranco.com
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A propriedade mantém-se na posse 
da família Lobo de Vasconcellos desde 
1775. Tem cerca de mil e cem hectares 
de terreno com vasta tradição agrícola e 
vitivinícola, sendo uma das pioneiras em 
inovação tecnológica na região, incluindo 
os equipamentos da adega. A vinha 
ocupa cento e vinte hectares na margem 
esquerda do rio Tejo. São sobretudo 
variedades tipicamente portuguesas: 
Fernão Pires, Castelão, Touriga Franca e 
Touriga Nacional. Syrah, Merlot, Cabernet 
Sauvignon, Petit Verdot e Alicante 
Bouschet foram as castas estrangeiras 
recentemente introduzidas, completando 
a área de exploração vitivinícola. O rótulo 
mais emblemático deste produtor é o 
Falcoaria, cuja génese da marca está 
associada a um pombal que testemunha a 
prática da falcoaria ali exercida no tempo 
da monarquia. 

 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Programa de vindimas
• Apresentações equestres
• Refeições 
• Loja



Quinta Monteiro de Matos Santarém
Sobral, São Vicente do Paúl, Santarém • +351 244 481 014 • www.quintamonteiromatos.com

42 · guia de enoturismo · tejo guia de enoturismo · tejo · 43 

 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Cursos de prova
• Refeições 
• Loja

O grande impulsionador da cultura do 
vinho na família foi António Monteiro 
de Matos que, no início da década de 
setenta, plantou a primeira vinha. Em 
2003, com a segunda e terceira geração 
ao comando da empresa, foi remodelada 
a adega e realizada uma clara aposta 
na internacionalização dos vinhos 
produzidos. Para isso, foram reconvertidas 
as vinhas, que hoje têm, nos seus trinta 
hectares, as castas Touriga Nacional, 
Syrah, Aragonês, Pinot Noir e Cabernet 
Sauvignon (nas tintas), Antão Vaz, Arinto 
e Sauvignon Blanc (nas brancas). Novos 
investimentos têm vindo a ser feitos ao 
longo dos anos na adega, equipada com 
a mais moderna tecnologia. Actualmente, 
mais de metade da produção tem como 
destino a exportação.



Quinta Vale de Fornos Azambuja
E.N. 3, Azambuja • +351 263 402 105 • www.quintavalefornos.com
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 Enoturismo

• Visita guiada à adega
• Visita guiada às vinhas
• Prova de vinhos
• Refeições 
• Aluguer de espaço para casamentos e 
eventos empresariais

Localizada no concelho da Azambuja, 
a Quinta de Vale de Fornos data do 
século XVI, sendo dotada de uma casa 
senhorial e uma adega, datada de 1873. 
Foi adquirida pela mítica empresária 
de vinhos duriense D. Antónia Ferreira, 
que a ofereceu à sua filha por ocasião 
do seu casamento com o 3.º Conde de 
Azambuja. Mais recentemente, durante 
a década de setenta, a família Duarte 
Monteiro adquiriu a propriedade, até hoje, 
preservada com dedicação. O nome da 
quinta está associado aos fornos que por 
ali existiam para queimar a cal proveniente 
dos terrenos calcários da propriedade. 
Nas adegas seculares, entretanto 
equipadas com modernas tecnologias, são 
produzidos vinhos de qualidade.
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